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A PEQUENA IMPRENSA E Jardim Publico Questões de Português
Alexandre OHITtt

Por centenas de vezes temos ressaltado o valor do 
anúncio como alma do negócio. Imprensas americanas em
pregam quasi a metade do seu capital na propaganda. Plan
tam cedo para colher tarde, como se diz na gíria.

0  anúncio tornou-se tão interessante que hoje e s
tá sendo estudado em sua força psicológica, em seu efei 
to produtivo á vista do público.

A propaganda se faz por diferentes métodos : pela 
adoção de cartazes, pelo cinema, pelo rádio e pela im 
prensa. E destes, procura-se saber em qual deles o anún
cio transparece mais eficiente e sugestivo.

Em psicológia social, salienta-se este ponta de vis
ta : «A imprensa, o rádio e o cinema constituem os três 
órgãos fundamentais da opinião publica, destacando-se a 
primeira pela importância. A imprensa gosa de ação de
cisiva sobre o espírito popular, porque reflete a mentali
dade ou o comportamento humano em suas linhas gerais. 
Põe em realce o estim ulo visual fatôr psicológico funda 
mental, o mais importante dos sensoriais. porquanto cerca 
de 87% des conhecira* ntos são obtidos por seu intermédio. 
Alem disso, elabora a imagem siuestésica. Seja exemplo 
o anuncio sugestivo que estabelece uma correute de sim
patia e reclama não só a resposta visual, mas também a 
sinestesia de reação».

Como se vê, segundo o parecer de um professor 
autorizado em psicológia social, a imnrensa sobrepuja, com 
vantagens, os demais métodos por principies acima apon
tados.

Agora, os poucos anos de atividade jornalística no 
interior, demonstraram-mos que para cada cidade o seu 
jornal. 0  leitor vulgar não é amante das leituras demora
das. Prefere os jornais de noticiários resumidos, resenhas, 
colaborações curtas etc.. Mas, em compensação um anún
cio, um tipo virado, um erro de revisão não eseepa Bas
ta qualquer pequeno descuido de impressão para que lo 
vante, impiedosamente, protestos contra o pobre jornalis
ta. Quer dizer que as notícias e os anúncios são oucos, 
mas são lidos.

A Vista e os Desastres 
de Automóveis

Distribuição de SPES de S Paulo

Nada menos de 20 por cen
to dos desastres de automó
veis que produziram resulta
dos fatais, no ano de 1940, na 
Califórnia, foram causados por 
motoristas afetados da vista 
e que não percebiam, de mo
do algum, suas graves defi
ciências visuais.

Entre os defeitos da visão 
que mais tarde ou mais ce
do podem determinar aciden
tes contam-se a dificuldade de 
adaptação ao escuro, fazendo 
com que o motorista fique 
momentaneamente cégo quan
do recebe nos olhos a luz dos 
faróis de um carro que vem 
em sentido contrário ; o dal- 
tonismo ou confusão das co
res, tornando o piloto incapaz 
de distinguir as luzes verme
lha, amarela e verde dos si
nais de trânsito; o campo visual 
estreito, não permitindo ver 
toda a largura da rua ou im
pedindo perceber a tempo um 
carro que vem ao lado, na 
mesma direção ; e a falta de

precisão em avaliar veloci
dades e distâncias.

Todos estes defeitos pro
gridem lentaraeute, de modo 
que a pessoa por eles atingi
das não percebe, realmente, a 
eficiência de que está sofren
do. Por isso, torna-se muito 
recomendável o exame pe
riódico da vista, feito oxpon- 
taneamente pelos próprios in
teressados ou mesmo torna 
do obri gato rio («New York 
Stat Journal of Medicine», Fe
vereiro de 1941J.

Cartazss da Semana:
Hoje, em uma única ses

são ás21,00 horas em pon 
to, Deanna Durbim, a na
morada do mundo, em 
PRIMEIRO AMOR.

Amanhã - Reprise des
sa ótima película da Uni-
VGFSâl

Terça-feira — DENUN- 
CIaDO — com Otto Kru- 
ger.

O nrsso jardim publi
co se ressente da falta 
de bancos. São poucos 
os existeutes nesse logra
douro tão procurado por 
todos.

Sugerimos á digna pre
feitura, que sempre aco
lhe com bôa vontade as 
idéas que dizem respeito 
ao progresso locai, a ado
ção de bancos de madei
ra com anúncios de ca
sas comerciais, como se 
faz em diversas localida
des. Desse modo, alem de 
se atender á comodidade 
do publico, aliar-ne-ia o 
uiil ao agradavel: arre
cada r-se-ia bôa verba com 
os anúncios comerciais.

Aqui fica a idéa.
«— sanareiwape
^ontiíhão da E. de Fem?

Conta-se que será a- 
berto ao trânsito publico 
o novo pontilhão da Es
trada de Ferro Sorocaba- 
na e a nova estrada de 
rodagem respetiva.

Por esse melhoramen
to, que óra registamos, 
está de parabéns a po
pulação lençoense.
mmuurs ■ A..ijr

Quinta-feira - INGRA
TIDÃO - com James Ste- 

| wart — Um filme que dis
pensa comentários.

Sábado — «Convidada 
1 N. 13 Um sensacional 
| filme de mistérios, com 
| Ginger Rogers.

Domingo -  A suprema 
realisação do cinema, e 
o maior sucesso do gran
de Walfcer Disney — Pí- 
NOCCHÍO.

Dia 22 - As Vinhas da 
Ira», o maior sucesso li
terário da America em 
1940.

Padre Armando Guerrazzi

Este caso é líquido, ho
je. Pegáda, com acento 
em gá, é a prosódia cer
ta e comumente aceita. 
Tivemos O arcáico peugáda. 
O acento grave em pé re
presenta mais um si
nal diacrítico ou distinti
vo para indicar vogal a- 
berta e átona, e, por ve
zes, o étimo, e não pro
priamente um acento tô
nico. Abra-se, ao ler pè- 
gada, o é da primeira sí
laba, como o fazemos 
com prégar para distin- 
guí-io de pregar, mas a- 
centúe-se em ga, - pegá
da —, como boiada, car
neirada, laranjada.

( Copyright da UJB)

ELIXIR DE NOGUEIRA
O  remedio que tem depurado 

o sangue de tres gerações 1 
Emnregado com exito nas:

ferides
|* í$ | Eczema»

Ulcers»
!?.%v ó Mancho»

'>e"hro*
à t i  sPiih°s

:<heumaHsmo
V.v;-; 3  Escrophulas

syphiliricaj

SEMPXE O MESMO I . . .
SEMPRE O M E1H O KI...

ELIXIR DE NO GU EIRA
G rsnde DepureKvo do Sanfcus

Falecimento
Faleceu nesta cidade 

quarta-feira ultima, a sra. 
d.a Catarina Lopes Gale
go.

A extinta, que conta
va 66 anos de edade dei
xa viuvo o sr. Rafael Ga
lego, fazendeiro neste mu- 
nicipio.

Ex-cirurgião da Beneficiencia Portugueza de Araraquara 
Ex-cirurgião do Serviço Social de Menores do Estado

CLINICA EM GERAL —  OPERAÇÕES — PARTOS 
VIAS URINARIAS —  M OLÉSTIAS PULMONARES

LENÇÓIS PRAÇA DA BANDEIRA, N.o 322



O

COISAS DA CIDADE
L3 ® a
PREIHOS VELHOS

De fonte segura, sou
bemos que a prefeitura 
tomará medidas para que 
sejam demolidos todos os 
prédios velhos situados 
na rua 15 de Novembro.
H ospital N. S. da P iedad e

Continua apressadíssi
ma a construção do hos
pital N. S. da Piedade. 
Quinta-feira ultima, mem
bros da Comissão e o sr. 
José Carrilho Ruiz, em
preiteiro construtor da 
óbra estiveram ern La
ranjal, afim de que os fa
bricantes de tijolos apres- | 
sem a reméssa do referi 
do material.
N ova Egr<ja M atriz

Por diversos modos an
da animadíssima a cam
panha em pról da Nova 
Egreja. Nos fins de julho, 
é esperada a inauguração 
da parte óra em constru 
ção.
FUTEBOL

Os fans do futebol local 
esperam que a diretoria, 
eleita por aclamação, se 
reuna afim de reorgani
zar o nosso esporte.
CINWM \

Não obstante o esfor
ço da empresa Guarani 
ter proporcionado ao pú
blico filmes de primeira 
linha, nestes últimos dois 
mezes, a frequência tem 
sido fraquissima.
P o n t e  so b rp  o  Ri<> Lrnrwíw

Espera-se, a todo ins
tante, que a prefeitura dê j 
inicio á propalada ponte j 
sobre o rio Lençóis ligan- ! 
do o bairro da Estação e 
a rua Floriano Peixoto.
T 3R O  AO VôO

Faz seguramente dois 
mezes que os esportistas 
de tiro ao vôo não exe
cutam um dos habituais 
torneios, proporcionando, 
assim, horas de distração 
ao publico lençoense.
l lo m in a g ã o  d a St n a  13

Não ha muito fizemos 
sentir que a iluminação 
da rua 15 de Novembro 
fosse colocada no centro 
da via pública concorre
ría para dois grandes fins: 
melhorar o aspeto do am
biente noturno e diminuir 
de 50% o desperdicio da 
luz.

L iqu id ação
C f è S â  A J f o e r í ©  K L cüÍ 2^, a melhor loja 
de fazendas da praça, está liquidando seu for
midável sortimento de IfflIlôS bfífíS, SêdHS, tri-
coünes, ehií&s,- casloiiras, roupas de inverno, 
meias e gravatas, por preços abaixo do custo.

SÃO FATOS E NÃO SOATOS 
Ver para crer!

A  C  A  S  A  K Â T Z
OFERECE ESTA ÓTIMA OCASIÃO

Rua Tibíriçà, 610 LFNÇÓES
Bonnu: a.*rsB*s«aB«Kr t&svj&anaat -#yi«r— a»oc»T<wi

Ac ííoM a A ata  de A juta

A saía onde estudámos 
está situada no prédio do 
Grupo Es.eoUi do Boret y, 
na parte anterior.

E’ das melhores salas 
e não tem numero,

Suas dimensões são : 
8,33 por 4,66 orais.; tem 
portanto, forma retanga 
lar.

(DESCRIÇÃO)

Tem uma porta inteira
mente de madeira que se 
comunica com o recreio, 
com a diretoria e com a 
classe do 2.o ano B mis
to.

O mobiliário é compos 
to de um armario, uma 
escrivaninha, 20 carteiras,

Nela funciona a classe relógio, cesto para papéis,
do terceiro e quarto ano tinteiro, suporte para ma
mistos. E' assoalhada, e ta-borrão, compasso, apa
forrada com tá.boas es- gadores, régua, caixa pa
treitas, íortnando linhas ra giz, dois vasos, duas
paralelas. lousas, etc,.

O forro é pintado de Conforme as aulas, ha
côr ócr- r regado. na classe material ie Geo

O sok) é e« *:n posto de grafia. Historia, Noções
54 tábua- em conserva Comuns, Aritmética, etc..
das. Estão sempre na pare

As parem•s u m a altu- de dois quadros de fre
ra de 4 pe rõ-\ são rebo quência paia notas e a
cadas e •li ndas também Bandeira do Brasil.
de côr ()■ • ( Gosto da minha sala

Na pare- nperior apre- de aula, porque nela es
senta um. a ixa branca. tudo para conhecer e sa
de meio n: o e unia cer ber dar valor á minha
cadura de ni has Patria.

Nela ha : janellas en-
vidraçadv-

«i
que estão sem Qvxitei d t Clciu-elia £im a

preabertas para a reno- 4.o ano misto. Grupo Es
vação doar colar de Boreby 20-5-41.

Uma n o v a  ta x a  
para  a l a v o u r a

As nossas lavouras vêm  sofren 
do m uito com as sêcas prolon
gadas, os preços baixos e a falta  
de mercados. N em  por isso con
tudo deixa o lavrador de enfren
tar a crise com toda coragem.

S. Paulo que só cu ltivava café, 
hoje produz de tudo, numa so
berba  afirmação de capacidade 
e de trabalho.

E xistem , no entretanto, proble
mas para o lavrador, cujas solu- 
çéc-s ainda não foram encontradas.

A sa ú v a , por exemplo, rouba 
mais de 30 °/o das colheitas e seu  
combate é dificil, penoso e caro.

Agora foi criada uma nova  
T A X A  para com batê-la 1

N ão se alarm em .no entretanto, 
senhores lavradores I

N ão  é uma taxa I N ão 6 um  
im posto  1 Apenas um processo 
m oderno  para combater a saúva, 
m a t a n d o - a  d e fin itiv a m en te ! O 
E X T IN T O R  T A X A !

E x t in to r  Taxa Soc. L tda., à 
ru a  do Seminário, 60, São Paulo, 
p res ta rá  qualquer informação que 
ú,e for solicitada.

£ ã  fietfa de
j t m g j f r d a ú r i

O grande jornal ne- 
ricano New York limos , 
publicou no mez p. -a- 
do um artigo impressio- 
nantissimo a respeito do 
ultimo processo de se fa
bricar lã artificial de a- 
mendoin. O invento é de 
autoria de um escossez 
que o vendeu para a «im
perial Chemical Industries 
Ltda.», de Lpndres. cuja 
filial em Nova York se 
incumbiu de fazer a sua 
divulgação. Trata-se de 
um systema engenhosis- 
simo que vae ser empre
gado em larga escala nu
ma fabrica brevemente a 
ser construída nos Esta
dos Unidos. À noticia é 
alviçareira para o Brasil, 
visto o grande volume de 
amendoim que podemos 
produzir para abastecer 
as necessidades da refe
rida fabrica.

C. E. C.

C o n c u r s o  i n í e i r a m e n í e  Grátis
Apren ba a montar e concertar rádios e faça um viagem aos Estados Unidos
2 3  Ç~<ant<>!« t‘i»; s e m d e sp e sa  e  som  so r te io . B a sta  sa b e r  !©r e  e s c r e v e r .

Curso técnico pratico por correspondência.

IN S T IT U T O  R A D IO  T É C N IC O  BR A SILE IR O
Rua Francisca Miquelina, 87 — Caixa Postal n. 3152 — Sã© Panlo

RECORTE E ENVIE ESTE C O U P O N

Ao Inst. R. T. Brasileiro
Caixa Postal n.o 3152 — SÃ O  PAULO
Sr. Diretor

Peço enviar-me, sem compromisso, informações sobre o 
curso de radio por corresponaencia e as bases do concurso grátis.

NOM E

RUA

CIDADE

N.o

E. F.

ESTADO



O  B ’ C O

N otic ia s cie Ccrefoi
(Do Correspondente)

GRUPO ESCOLAR 
Em visita de inspeção a 
êste estabelecimento, es
teve nesta localidade, no 
dia 24 do corrente, o sr. 
Prof. Mario de Barros A- 
ranha, D. D. inspetor Es
colar do Distrito com sé- 
de em São Manuél.

Visitou também as es
colas mistas da Faz. S. Jo
sé e do Bairro do Turvi- 
nho, levando de todas és- 
sas visitas a melhor im
pressão

ANIVERSÁRIOS — Fi 
zeram anos no dia 26: 
— Maria Estér, filha do 
sr. João S. Scaff; José, 
filho do sr. José Peres 
Mendes e aplicado aluno 
do nosso Grupo Escolar.

No dia 27:
Os gemeos Carlos José 

e José Carlos, filhos do 
sr. Agripino de O. Lima, 
M. D. Sub-Prefeito désta 
Vila ;

Irineu, filho do snr. Gual- 
ter L. Fernandes, fazen
deiro neste Distrito;

José Lucio, filho do sr. 
Oswaldo de O. Lima, co
merciante nésta localida
de.

No dia 29:
Rubens, filho do snr. 

Gualter L. Fernandes.

No dia 31 : Sérgio, fi
lho do sr. Manuél A. de 
Olivei a Machado, con
ceituado fazendeiro aqui 
residente ;

Maria Terêsa, filha do 
sr. José Tavares Duarte, 
servente do nosso Gru
po Escolar; Maria Euge
nia, filha do sr. Estacio 
Ferreira.

NÚPCIAS -  Realizou-se 
no dia 25 do corrente, ás 
13 horas, na casa dos páis 
da noiva, o enlace ma
trimonial da srta. Euridi- 
ce, filha do sr. José Pres
tes e de D. Rosa Prestes, 
com o -sr, Eduardo, filho 
do sr. João Ascencio San 
ches e de D. Assunção 
Prado Ascencio.

Foram padrinhos, no re
ligioso — da noiva, o sr. 
Evaristo Tendolo ; do noi
vo, o sr. Eduardo Gon
çalves.

No civil, serviram de 
padrinhos, por parte da 
noiva : o sr. Octavio Ten
dolo ; por parte do noivo1 
o sr. Silas Sampaio.

Após o enlace, os noi
vos seguiram para. a ci
dade de Garça, onde fi
xarão residência.

Ao jovem casal, os nos
sos vótos de felicidade.

* D cm ô  C u a ttç M  
e m > v e $  d e T c n u t,

VV

0  u .?
PORQUE Kolynos ê  concentrado e 

dura duas vezes mais que as pas
tas communs. Eis a razão por que 

duas crianças não usam mais do que 
a quantidade necessária a uma. 

Economize com Kolynos!

^f\ [i KOLYNOS
C u sta
pouco

menos porque se usa 
é concentrado!

\BÊ5S5!kgãd

Lenhadora « LEA L»
Jà  se acha instalada, nesta cidade, á rua 7 
de Setembro, a L E N H A D O R A  «LEA L», de 
propriedade dos snrs. Ângelo Paccoia & Irmãos, 
que fornece lenha de primeira qualidade ao 

preço de 1 0 ^ 0 0 0  o metro.

Faça o seu pedido de lenha hoje mesmo á

fLeu iiad cra  «Leal»
Fone, 4 -4  Lençóis

S A u j x a  d e  £ e n ^ á í ô

Balanceie da Caixa Escolar
Mês de Maio

Saldo do mês anterior 344$900
Arrecadação do Mês:

Contribuição dos snrs. pais de alunos
Contribuição dos srs. profs. e director 

Despezas do mês :
Fornecimento livros de leitura (nota 
327 do Estabelecimento 
minio Luminatti) :
Fornecimento de merendas

Grafico Her-

Saldo que passa para o mês seguin
te e que se acha deposi ado na Cai
xa Economica (Caderneta N. 218): Rs.

Lençóes, 31 de Maio de 1941.

97$500 
21$000 

118$500

115S000
95$100

210S100

253S300

João B. Vianna Nogueira (Diretor) 
Henrique Bertolucci (Presidente) 
Dinorah Lopes (Tesoureira)

ResenfiRdaSemana
Washingtan - O' Chefe do 

governo c!e Washington de
clara, em incisivo discurso, 
que graves ameaças pairam 
sobre a in ependència e in
tegridade das nações ameri- 
cânaí.

Novo York - Numa manifes
tação de mulheres, em Bos
ton, foi entregue ao senador 
Tobey, afim de encarninhal-a, 
uma moção assinada por . .
200.000 mulheres norte-ameri
canas contra a organização 
de comboios norte-america- 

i nos para a Inglaterra.
Londres — Falando perante 

a Gamara dos Comuns, o pri- 
; meiro ministro inglês, snr. W. 
! Charchill, examina a situação 
i na ilha grega de Creta e o 
1 afundamento dos couraçados 

iiood» e «Bismarck».
Washington - O governo de 

Vieby compromete-se em no
ta entregue ao Departamento 

| de listado em Washington, a 
I n3o transferira esquadra íran- 
j ceza á Alemanha.

Londres —- us altos círculos 
; oficiaes anunciam que o 
■ «Prinz Eugen», irmão gêmeo 
i do «Bismarck», terá a mesma 
! sorte deste.

Londres — A Síria e o Líba- 
i no são considerados pelos seus 

inimigos territórios ocupados.
São Paulo — Será no Bra

sil o primeiro Congresso La- 
tino-Americo de Cirurgia Plás
tica.

Rio — O snr. Getulio Var
gas louvou a iniciativa da Cai-

F R A C O S  E ^ N c M lC O S ! 
Tornem

V I N H O  CRECUOTADO
Do Ph. Cli. João da bilva Silveira 

Empregedo coo «xito not :

Tosses 
esfriados 

Qronchites 
Tscrophulose 
C o n valec-n ças

V IN H O  C R E O S O T A D O
é um g e s d o r  de saúde.

DESPERTE A BILIS
m  seu  f íg a d o

Som CaSomelanos—E Saiiará da Cama 
Disposto Para Tudo

Sgu fígado deve d e rram ar, d ia r ia m e n te  
no estoM agc, um  litro  de bilis. Se a  bilis não  
co rre  livrem ente , os alim entos não são 
digeridos e apodrecem . Os gazes incham  o 
esto*nogo. Sobrevem a p risão  de v en tre  
Você sente-se abatido  e como que e n v e n o  
nado. Tudo é am argo  e a  v ida é um m arty rio .

U m a sim ples evacuação não to ca rá  9, 
causa. N ada h a  como as fam osas Pillula» 
CART i.R S  p a ra  o F igado , p a ra  um a acção 
certa . Fazem  co rre r liv rem ente esse litro  
de bili , s  você sente-se disposto p a ra  tudo. 
N ão causam  d a m n o ; são suaves e contudo 
Báo m arav ilhosas p a ra  fazer a  bilis co rre r 
liv rem ente . P eça  as P illu las C A R TER S 
p a ra  o F igado. N ão acceit© imitaçõet» 
P reço 3 $ 000

xa Economica Federal, doan
do três aviões aos aero-clu- 
bes' civis,

São Paulo — O indivíduo 
Egidio Meireles, servindo-se 
de uma faca, assassinou a es
posa que o sustentava ha quasi 
doze anos.

UM PROCESSO M00ERH0 PARA COMBATER A S H . Ú V A
O matador de formigas não precisa trabalhar, 
o E X T IN T O R  T A X A  trabalha por ele
O formicida é transformado pelo EXTI NTOR T A X A  
©m gases extremamente pesados, num jacto ccnstant© © 
eont»nuo, aue invadem facilmente todo o formigueiro.



J C C IA I /
ORTOGRAFIA

SIMPLIFICADA
De l.o de Junho, isto é, de 

hoje em diante, todos os jo r 
nais e revistas que se editam  
no Brasil, teem de adotai a 
ortografia simplificada. E ’ de 
lei. E  o cronista , agora sem  
h, — letra surda e m uda que 
muito pouco agór.a iremos u- 
s a r — obediente d lei, p a ssa 
rá a escrever pela fonética.

Adeus dois II, dois m m , 
lindas letras dobradas ! A- 
deus Y Y  e K K , adeus ! N un 
ca mais vocês enfeitarão os 
vocábulos sonoros da lingua 
que fa lam os ! Nunca, m ais ! 
A  não ser em nomes proprios, 
que nestes m andam  os seus 
donos . . .

Para os que como eu, apren
deram e sempre escreveram  
pela antiga grafia etimologi- 
ca, a nova ortografia, ao en- 
vês de simplificada, torna-se, 
paradoxalmente, complicada. 
Temos de aprender novam en
te a escrever. Toca a estudar !

E u acho que, desde que que
rem gra fa r as palavras co
mo as pronunciamos, despre
zando-lhes a origem e a g ra 
mática histórica, devem, en
tão, ir logo ás do cabo. Não 
ter meias medidas. E  sapecar 
tudo do geitinho que fa lam os. 
A ssim , por exemplo : ao en- 
vês de escrevermos: «os olhos 
dela , as azas das aves, p a 
rece, quando, fa la n d o », deve
riamos funetizar tudo, assim : 
«ozólhos déla, azazas daza- 
ves, paréci, quandu, Jalundu», 
etc..

Porque é assim  que fa la 
mos. E  fanética, no duro, 
coerentemente, tem de ser as
sim.

Ou então dar ampla liber
dade a todo mundo, de e s 
crever como fa la .

Por fa la r  de ortografia, lem 
brei-me de uma historia. Um 
alfaiate, montou num a cida
de sua alfaiataria, e encomen
dou a um  pintor , de poucas 
letras (talvêspartidário - pre
cursor da fonética-) o tabo- 
leta com os dizer es: «Agulha  
de Ouro». Mas o pintor es
creveu : «Agida de Ouro», que 
era como ele fa lava . E  ficou  
m ududo o nome da alfa iata
ria. Porque os nossos caipi
ras não fa la m  «agulha», mas 
sim -  «agúia», sem o ili, que 
é substituído pelo i . Deste 
modo, «agulha» fo i  transfor
m ada em «aguia», com o que, 
aliás, concordou o dono da 
casa, o qual, se entendia bem 
de cortar panos, nada enten
dia do risca«!« . . .
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Formosa, qual pincel em tela fina 
Dtíbuxar jamais poude, ou nunca ousára 
Formosa, qual jamais desabrochára 
Na primavera a rosa purpurina :

Formosa, qual si a própria mão divina 
Lhe alinhára o contorno e a fôrma rara 
Formosa, qual no céu jamais brilhára 
Astro gentil, estrela peregrina:

Formosa, qual si a natureza e a arte,
Dando as mãos em seus dons, em seus lavôres, 
Jamais soube imitar no todo ou parte :

Mulher celeste, oh ! anjo de primores !
Quem pode ver-te sem querer amar-te ? 
Quem pôde amar-te sem morrer de amores ?

MACIEL MONTEIRO
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corre o nataíicio do jo
vem Olavo Brega.

- Vê passar mais uma 
primavera dia 6 o sr. João 
Afonso de Godoy, pro
prietário da Tinturaria 
Central.

— Sabado passa-se mais 
uma data de aniversário 
nataíicio da sra. d.a Ro
sa Nadai, esposa do sr. 
Vitorio Nadaí, residente 
em Regente Feijó.
E*«. S a ln s ík  IS. Macdbsftdo

Aniversários
Registraremos a 3 do 

corrente o aniversário na- 
talicio dos snrs.: Romeu 
Brega, progenitor do sr. 
Bruno Brega, coletor es
tadual nesta cidade e do 
sr. Vicente Moreto, fazen
deiro neste municipio.

— Dia 4 transcorre a 
data natalicia da sra. Ma
ria Basso, esposa do sr. 
José Basso.

— A 5 do corrente trans-

A 3do corrente vê trans 
correr mais um ano de I te em Lins
sua valorosa existência, j _________
o Pe. Salusíio Rodrigues 
Machado, esforçadissimo 
Vigário desta paróquia, 
vibrante orador sacro, jor
nalista e particular amigo 
desta folha.

Ao querido paroquiano,
O E’CO adianta as suas 
cordiaes.
Aniversários de

Casamento
Dia 28 de Maio p. fin

do transcorreu o 3.o ani
versário de casamento do 
sr. Domingos Momo com 
a sra. d.a Naír Penassi.

Transcorre a 6 deste o 
3.o aniversário de casa
mento do sr. João Afon
so de Godoy, com a sra. 
d.a Aurora Fernandes.

O sr. Bruno Neii e sua

exme . esposa viram trans 
correr a 20 do mês pas
sado o seu primeiro ani
versário de casamento.
Entre Nós

Desde quinta-feira, ulti
ma acham-se entre nós: 
a sra. d.a. uiza, Paccolá 
Oliva, esposa do sr. José 
Oliva, socio da firma Luiz 
Paccola, Filhos & Cia. e 
o menino Odilon Oliva, 
residentes em Lins.

O iovein Manoel Ce-

"Léo BRA SIL
Minha deusa de olhos 

negros me abandonou ! Fiquei 
desamparado, desarvorado! E 
nunca mais eu fui fe liz !

Eram seus olhos dois belos 
diamantes negros, brilhantes! 
Era terno o seu sorriso ! E 
elevavam-me ao céo !

Mas agora sofro torturas. 
Minha vida perdeu todo seu 
encanto . . . desde que seus 
olhos não me fitam mais.

MinlFalma acha-se entorpe
cida, encanecida, por lhe fal
tar a razão d-_* viver ! . . .

Evolou-se-me o entusias
mo .. . Cyino foge o viço ao 
tronco abatido . . . como ces
sa o perfume da flor que mui- 
chou!

E a vida tornou-se-me um 
cemiterio . . . onde campeia 
frio o vento outonal. . .  onde 
ouço o entrechocar ironico 
das caveiras, que, em esgares 
convidam-me para ali ficar!

O cair das folhas recorda- 
me a caricia dos seus beijos... 
e a escuridão da noite lem
bra-me os seus cabelos ne
gros, mais negros que o ébano.

Mas tudo é efêmero na vi
da . . .  E ela também passou!... 
Foi alegrar outras paragens... 
deixar, a outro, feliz !. . .

Minha deusa de olhos ne
gros me abandonou ! Fiquei 
desamparado, desarvorado! E 
nunca mais eu fui feliz !
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zar de Comargo, residen-

A L F A IA T E

Com esta etiqueta te
rás o esmero e a elegân
cia da tua roupa.

M edico -  Operador -  Parteiro 

Especialista em Moléstias de Senhoras

eao
Ex-Interno da Cirurgia do prof. Alves Lima. 
Ex-Interno da Maternidade de São Paulo.

L. Sorocabana - Lençóis - E.S. Paulo


